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RESUMO — Resultante de pesquisa realizada no Centro de Saúde de Campos
— RJ, Serviço de Dermatologia Sanitária, analisa-se um total de 854 casos de hanseníase,
no período de agosto de 1937 a dezembro de 1980, em seus principais aspectos
clínicos e epidemiológicos.
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1 INTRODUÇÃO

Com índices de prevalência conside-
ráveis, a hanseníase continua como um
grave problema médico-social, em fun-
ção não só das determinantes sociais
da doença, mas também da ausência de
um esquema ideal de tratamento, mes-
mo sabendo-se que temos obtido consi-
deráveis progressos nesta área.

No Brasil, esta patologia é tida como
endêmica e o problema cresce em algu-
mas regiões incapacitando o indivíduo
em níveis psicossociais e até fisica-
mente em determinados casos.

1.1 OBJETIVOS DO TRABALHO

Fazer um levantamento, para de-
monstração da real situação da hanse-
niase em nossa área.

Avaliar em face dos resultados obti-
dos, o esquema clínico-terapêutico e
obter dados epidemiológicos da região
estudada.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Pesquisamos 854 casos de pacientes
registrados com o diagnóstico de han-
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seníase, total que inclui pacientes já
falecidos, internados e em tratamento
ambulatorial.

O período de nossa pesquisa foi de
agosto de 1937 (1.° caso) a dezembro
de 1980, sendo que nos anos de 1938,
1939, 1941 e 1943 não foram encon-
trados registros de pacientes no citado
Serviço.

Nesta pesquisa analisamos dados
como idade, raça, sexo, número de
casos por ano, como foi feito o diag-
nóstico (consulta e apresentação espon-
tânea, notificação e denúncia, contato),

o tempo em que os pacientes permane-
ceram com sintomas ou sinais sem,
exame médico, formas clínicas da han-
seníase, destino dos pacientes (alta,
óbito, internação e evolução) e exames
efetuados (Mitsuda, biopsia, BAAR).

3 RESULTADOS

3.1 Idade:

A faixa etária encontrada, varia de
1 ano a 85 anos, na época do registro,
com a seguinte distribuição em inter-
valos abertos.

1 a 5 anos: 4 casos
6 a 10 anos: 27 casos
11 a 15 anos: 59 casos
16 a 20 anos: 65 casos
21 a 25 anos: 84 casos
26 a 30 anos: 96 casos
31 a 35 anos: 87 casos
36 a 40 anos: 78 casos
41 a 45 anos: 73 casos

46 a 50 anos: 62 casos
51 a 55 anos: 58 casos
56 a 60 anos: 49 casos
61 a 65 anos: 38 casos
66 a 70 anos: 31 casos
71 a 75 anos: 16 casos
76 a 80 anos: 7 casos
Sem registro
de idade : 18 casos

3.2 Sexo:
Houve nítida predominância do sexo masculino.

Masculino: 541 casos
Feminino: 309 casos
Sem registro
de sexo: 4 casos

3.3 Raça:

Houve predominância da raça branca.

Branca: 581 casos
Mestiça: 143 casos
Preta: 69 casos
Sem registro: 61 casos
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3.4 Procedência:

Campos (perímetro urbano
e interior) : 767 casos
Municípios vizinhos : 79 casos
Outros estados: 8 casos

3.5 Número de doentes registrados por ano:

1937 — 01 1959 — 22
1938 — 0 1960 — 21
1939 — 0 1961 — 14
1940 — 01 1962 — 12
1941 — 0 1963 — 17
1942 — 11 1964 — 14
1943 — 0 1965 — 17
1944 — 09 1966 — 13
1945 — 20 1967 — 14
1946 — 13 1968 — 30
1947 — 11 1969 — 17
1948 — 25 1970 — 16
1949 — 20 1971 — 21
1950 — 20 1972 — 26
1951 — 13 1973 — 31
1952 — 18 1974 — 42
1953 — 20 1975 — 35
1954 — 21 1976 — 26
1955 — 23 1977 — 52
1956 — 20 1978 — 43
1975 — 25 1979 — 39
1958 — 20 1980 — 41

3.6 Apresentação do paciente:

Espontânea: 101 casos
Denúncia e notificação: 58 casos
Exames de contato: 59 casos
Sem registro, (pois ape-
nas as fichas mais re-
centes contem este tipo
de dado): 636 casos
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3.7 Tempo provável de inicio da moléstia:

Do aparecimento de sintomas até o exame médico:

O tempo máximo está registrado em dois pacientes, ambos com quarenta
anos de moléstia.

3.8 Formas clínicas da moléstia:

Esse foi ó item que ofereceu maiores dificuldades na aferição, pela divergên-
cia de terminologia e classificações usadas.

Assim, encontramos as seguintes formas clinicas, segundo a classificação:

Hanseníase Virchowiana: 327 casos
Hanseníase Tuberculóide 317 casos
(sendo 3 casos de Hanseníase
Nodular Infantil)
Hanseníase Indeterminada: 164 casos
(maior incidência entre contatos)
Hanseníase Dimorfa ou Borde-
line: 29 casos
Sem registro: 17 casos

3.9 Exames realizados:
Para finalidade de diagnóstico e classificação clínica, não foram computadas

as baciloscopias de evolução.

Dermato-Neurológico: todos os pacientes
Biopsia e Histopatologia: 258 casos
Pesquisa de BAAR: 227 casos
Mitsuda : 182 casos

3.10 Destino dos pacientes:

Altas: 11 casos
óbitos: 61 casos
Internação/Isolamento: 154 casos
Sem registro deste item: 343 casos
Estimativa de pacientes em tra-
tamento sob controle: 285 casos

3 até 6 meses:
6 meses a 1 ano:
1 ano a 5 anos:
5 anos a 10 anos:
Mais de 10 anos:
Sem registro de data:

163 casos
185 casos
263 casos
74 casos
42 casos
127 casos
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4 COMENTÁRIOS

As principais dificuldades na pre-
sente pesquisa se referem ao fato de
pelo menos três tipos de fichas de pa-
cientes existirem no arquivo do Centro
de Saúde de Campos. Isto causou obs-
táculos à padronização dos achados,
embora atualmente tenhamos padroni-
zação, segundo as normas da Saúde
Pública.

Acreditamos que tal trabalho venha
trazer alguma contribuição ao estudo
da hanseníase, por tratar-se de uma
cidade com uma incidência relativa-
mente considerável.

5 CONCLUSÕES

Concluímos que em nosso material
foi encontrada predominância de
doentes do sexo masculino, entre a se-
gunda e quarta década da vida, de ra-
ça branca, procedentes da cidade, que
num período de 5 anos notaram a pre-
sença de mancha cutânea insensível. As
formas V e T se equivalem em nossos
registros, com ligeiro predomínio da
primeira, além de nítido aumento de
novos casos por ano.

Em seus aspectos clínicos é funda-
mental destacar que a predominância

Agradecimentos

Os autores são gratos ao Dr. José Fonseca
Guaraná de Barros, ex-Instrutor de Ensino da
Faculdade de Medicina de Campos e Dermato-

de doentes masculinos entre 20 e 40
anos, com predominância das formas
clínicas V e T, indicam bem a necessi-
dade de ampliação dos Serviços de
Dermatologia Sanitária, pois no País,
a termos gerais, também os diagnósti-
cos são tardios, o que complica o tra-
tamento.

Interessante seria observar todos os
centros de saúde da micro-região, para
que pudéssemos estimar os índices de
prevalência em comparação com os da-
dos do censo de 1970 e 1981.

Nos últimos 10 anos, conforme item
3.5, a incidência aumentou e podemos
atribuir a variáveis diversas, das quais
destacamos :

— melhoria de serviço especializado
no atendimento

— aumento do índice de prevalência
da doença

— migrações internas diversas, va-
riando o aspecto epidemiológico

— implantação do curso curricular de
Clínica Dermatológica da Faculda-
de de Medicina de Campos

Os dados deste trabalho podem per-
mitir melhor avaliação em nosso meio
da evolução e continuidade de trata-
mento de um número considerável de
pacientes.

logia que implantou o Serviço de Hanseniase no
Centro de Saúde, sem o qual não seria possível
a realização desta pesquisa.

ABSTRACT — Resulting from the research that has been performed in the
Health Center of Campos — RJ, Sanitary Dermatology Service, a total of 854 cases
of Hansen's disease were analysed in its principal clinical and epidemiological aspects,
in the period from August 1937 until December 1980.
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